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RESUMO: A soja é a cultura de maior potencial econômico no Brasil, transcendente 

do meio rural, sendo isso por ser um produto de exportação, industrialização e tendo 

uma alta possibilidade de poder participar da dieta alimentar, tanto animal quanto 

humana. O objetivo do presente trabalho foi avaliar o desempenho agronômico da 

soja submetido a tratamento de sementes com fungicidas e inseticidas. O 

delineamento experimental utilizado foi em blocos casualizados (DBC), sendo 4 

tratamentos e 4 repetições, totalizando dezesseis observações, sendo que cada 

parcela útil foi de 15 m², medindo 3x5 m. Utilizou-se a  cultivar de soja TMG 7262 RR  

e, os Tratamentos utilizados foram os seguintes: T 1 – Testemunha, T 2 – Tiametoxan 

+ Metalaxil-M + Fludioxonil, T 3 – Piraclostrobina + Metil Tiofanato + Fipronil + 

Estrubilurina + Benzimidazol + Pirazol eT 4 – Imidacloprido + Tiodicarbe + Carboxina 

+ Tiran. Os tratamentos e as aplicações seguiram doses recomendadas pelos 

fabricantes, em que se preparou a calda conforme a descrição de embalagem, sendo 

a aplicação feita de forma manual com uma bomba pulverização costal. Após a 

maturidade fisiológica da soja foram coletadas dez plantas consecutivas em uma das 

linhas da área útil de cada parcela para a determinação dos componentes de 

produção, número de vagens por planta, número de grãos por vagem e respectiva 

massa de 1000 grãos. Os dados referentes foram submetidos a análise estatística por 

meio do programa computacional estatístico. Foi aplicada análise de variância pelo 

teste F comparação das medias, e em seguida, as médias entre os tratamentos foram 

comparadas pelo teste Tukey (p<0,05). Conclui-se que os tratamentos de sementes 

com associação dos Piraclostrobina + Metil Tiofanato + Fipronil + Estrubilurina + 

Benzimidazol + Pirazol e Imidacloprido + Tiodicarbe + Carboxina + Tiran utilizados 
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promoveram maior produtividade de grãos de soja, obtendo 58,3 e 65,4 sacas por 

hectare, respectivamente.  

 
Palavras-chave: tratamento de sementes, doses, doença, aplicações.  
 

AGRONOMIC PERFORMANCE OF SOY SUBMITTED TO SEED TREATMENT 

WITH FUNGICIDES AND INSECTICIDES 

 

ABSTRACT: Soy is the crop with the greatest economic potential in Brazil, 

transcending the rural environment, which is because it is an export, industrialization 

product and has a high possibility of being able to participate in the diet, both animal 

and human. The objective of the present work was to evaluate the agronomic 

performance of soybean submitted to seed treatment with fungicides and insecticides. 

The experimental design used was in randomized blocks (DBC), with 4 treatments and 

4 repetitions, totaling sixteen observations, and each useful plot was 15 m², measuring 

3x5 m. The soybean cultivar TMG 7262 RR was used and the Treatments used were 

as follows: T 1 - Control, T 2 - Thiametoxan + Metalaxyl-M + Fludioxonil, T 3 - 

Pyraclostrobin + Methyl Thiophanate + Fipronil + Estrubilurine + Benzimidazole + 

Pyrazole eT 4 - Imidacloprid + Thiodicarb + Carboxine + Tiran. The treatments and 

applications followed doses recommended by the manufacturers, in which the syrup 

was prepared according to the packaging description, the application being made 

manually with a costal spray pump. After the physiological maturity of soybean, ten 

consecutive plants were collected in one of the lines of the useful area of each plot to 

determine the production components, number of pods per plant, number of grains per 

pod and the respective mass of 1000 grains. The referring data were submitted to 

statistical analysis using the statistical computer program AGROSTAT. Analysis of 

variance was applied using the F comparison test of means, and then the means 

between treatments were compared using the Tukey test (p <0.05). It was concluded 

that the seed treatments with the association of Piraclostrobin + Methyl Thiophanate + 

Fipronil + Estrubilurine + Benzimidazole + Pyrazol and Imidacloprid + Thiodicarb + 

Carboxine + Tiran used promoted higher grain yield of soybeans, obtaining 58.3 and 

65.4 bags per hectare, respectively. 
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INTRODUÇÃO 

 

No Brasil, a cultura da soja (Glycine max), ocupa hoje a maior área agrícola, 

cerca de 33,9 milhões de hectares, de acordo com o primeiro levantamento feito pela 

CONAB a produção do grão tem em estimativa 120,4 milhões de toneladas na safra 

2019/20, com isso a soja vem mantendo em área cultivada o crescimento apontado 

em 1,9% comparado com números anteriores, como por exemplo na safra anterior 

2018/19 atingiu 115 milhões de toneladas (CONAB, 2020).  

A soja é a cultura de maior potencial econômico no Brasil, transcendente do 

meio rural, sendo isso por ser um produto de exportação, industrialização e tendo uma 

alta possibilidade de poder participar da dieta alimentar, tanto animal quanto humana. 

Os fatores que vem a limitar a exploração máxima da potencialidade de produtividade 

do cultivar ficam às doenças (MAGALHAES; SOUZA, 2004). 

Outros fatores que contribuem para assegurar o bom desempenho da cultura, 

estão à utilização de sementes de alta qualidade, capazes de provocar um ótimo 

desenvolvimento da cultura. Existem inseticidas que podem garantir, além da 

proteção, alguns efeitos fisiológicos, melhorando o crescimento e o desenvolvimento 

das plantas (CASTRO et al., 2008).   

Visando o controle de doenças na cultura da soja com a aplicação de 

fungicidas, necessita-se levar em consideração vários fatores, tais como, condições 

climáticas, o potencial produtivo da cultivar, grupo de maturação, local, data de 

semeadura (PRADO; YORINORI, 1999).  

Tem-se observado uma relação bem positiva entre anos chuvosos e a alta 

severidade de doenças de final de ciclo (DFCs). Esses patógenos depois que 

introduzidos na lavoura, tem a capacidade de sobreviver nos restos culturais 

(YORINORI, 2002), os quais também podem ser propagados através das sementes 

ou até pela chuva e ventos, onde pode se ocorrer uma inoculação. Apesar do modo 

mais eficiente para que haja o controle dessas doenças sejam utilizar os cultivares 

resistentes, não se tem uma eficiência satisfatória para as doenças do complexo DFC, 

se tendo por mais viável, a aplicação de fungicidas de forma preventiva para que tenha 

menos perdas (BALARDIN, 2000). 

Existe hoje no Brasil grande informações necessárias para que obtenha um 

controle econômico, a época ideal para a aplicação, a eficiência dos produtos e o 

número de aplicações. A produção agrícola no Brasil vem demonstrando aumentos 



durante os últimos anos e essa constatação é evidenciada pelo uso crescente dos 

defensivos agrícolas, por meio da prática do controle fitossanitário (SOUZA, 2001). 

Hoje a semente faz parte de 25% de custo de uma lavoura de soja, podendo 

assim identificar que plantios uniformes possuem maiores possibilidades de produção 

e consequentemente com maiores lucros. Com estes fatores o produtor motiva o 

produtor a investir em sua lavoura de soja (JULIATTI, 2010). 

A proteção da semente de soja com inseticidas proporciona mais eficiência no 

controle de pragas inicial protegendo a semente inicialmente até plântulas estiver nos 

primeiros dias de germinada, a proteção contra insetos pode durar de 3 a 10 dias da 

emergência (CASTRO, 2007). 

A tecnologia de aplicação é um manejo fitossanitário que consiste na aplicação 

de defensivos químicos ou biológicos por meio de equipamentos adequados, de 

maneira que o controle do alvo (praga, fitopatógeno ou planta daninha) seja controlado 

com eficiência, economia e segurança. Sabe-se que uma aplicação deverá levar em 

consideração a eficiência do produto, o comportamento em relação à cultura, ao 

homem e ao meio ambiente, mesmo que isto implique maiores custos no equipamento 

de aplicação e treinamento do aplicador (SANTOS, 2002). 

Com base no contexto acima, o objetivo do presente trabalho foi avaliar o 

desempenho agronômico da soja submetido a tratamento de sementes com 

fungicidas e inseticidas. 

 

 MATERIAIS E MÉTODOS 

 

O experimento foi realizado em campo em uma área de 150 m2, localizada na 

Fazenda São Bento, no município de Guaíra-SP, cuja coordenadas geográficas são 

latitude de 20°17’31” S e longitude de 48°29’29,55” O, tendo altitude de 466 m. A 

classificação climática para a região, segundo Köeppen, é do tipo Cwa: clima 

mesotérmico de inverno seco, na qual a temperatura média do mês mais quente é 

superior a 33,7ºC e a do mês mais frio inferior a 18,5ºC, com índice pluviométrico de 

960,5 mm. 

O solo da área experimental foi classificado como Latossolo vermelho 

eutroférrico típico, textura argilosa, A moderado, caulinítico-oxídico (LVef) (ANDRIOLI; 

CENTURION, 1999) com distribuição de partículas (areia, 300 g.kg-1; silte, 180 g.kg- 



1; e argila, 520 g.kg-1). A pesquisa foi conduzida no período de outubro a dezembro de 

2019.  

O preparo de solo contou com uma gradagem em seguida a aração na área, 

após o serviço, realizou-se 1 t. ha-1 de calagem e 0,33 t. ha-1 de fosfatagem de acordo 

com análise de solo realizada na área para correção nutricional do solo, em seguida 

foi feito o revolvimento do solo com uma gradagem para incorporação dos produtos 

no solo. Os resultados da análise podem ser observados conforme Tabela 1 abaixo. 

 

Tabela 1. Caracterização química do solo da área experimental antes do plantio. 

Fonte: Autoria Própria (2020) 

 

Foram utilizadas sementes de soja da cultivar TMG 7262 RR, resistentes ao 

glifosato e com tolerância a lagartas desfolhadoras, com recomendação de 

semeadura de 14 a 18 sementes por metro linear. Optou-se pelo plantio de 16 

sementes por metro linear e espaçamento entre linhas de 0,5 m, com profundidade 

de 2 a 3 cm, objetivando um final com 427.500 plantas por ha. Para este fim, foi 

utilizado um trator Massey Ferguson MF 660 HD 4x2, com potência do motor na 

rotação nominal-kW de 110,5 cv, para movimentar uma semeadora utilizando uma 

plantadora a disco da marca Tatu Marchesan®, modelo PST3 Suprema, de 9 linhas, 

com disco de 32 furos).   

O delineamento experimental utilizado foi em blocos casualizados (DBC), 

sendo 4 tratamentos e 4 repetições, totalizando dezesseis observações, sendo que 

cada parcela útil é de 15 m², medindo 3x5 m. Para o esquema do delineamento 

experimental abaixo fez-se o seguinte esquema para o tratamento das sementes da 

cultivar de soja TMG 7262 RR e, designou-se conforme demonstrado abaixo: 

Os tratamentos foram os seguintes: 

T 1 – Testemunha (Sem aplicação). 

T 2 – Tiametoxan + Metalaxil-M + Fludioxonil (Cruiser® 350 FS + Maxim® XL) 

T 3 – Piraclostrobina + Metil Tiofanato + Fipronil + Estrubilurina + Benzimidazol 

+ Pirazol (Standak® Top) 

ph 
 

M.O P K AL H+AL Ca Mg SO4 B Cu Fe Mn Zn CTC SB V% 

                 

CaCl2 g/dm mg/dm3 ----------mmolc/dm3--------- ---------------mg/dm3--------------- mmol/dm3 V 

4,2 16 6 1,2 ---- 8 0,1 0,7 6 15 7 10 6,35 1 10 2 20 



T 4 – Imidacloprido + Tiodicarbe + Carboxina + Tiran. Cropstar® + Vitavax 

Thiram®). 

Os tratamentos e as aplicações seguiram doses recomendadas pelos 

fabricantes, em que se preparou a calda conforme a descrição de embalagem, sendo 

a aplicação feita de forma manual com uma bomba pulverização costal. 

Após a maturidade fisiológica da soja foram coletadas dez plantas consecutivas 

em uma das linhas da área útil de cada parcela para a determinação dos componentes 

de produção (número de vagens por planta, número de grãos por vagem e respectiva 

massa de 1000 grãos), descritos a seguir. 

a) número de vagens por planta - relação entre número total de vagens e o 

número total de plantas coletadas (10 plantas); 

b) número de grãos por vagem - relação entre número total de grãos e o número 

total de vagens (10 plantas); 

c) massa de 1000 grãos (g) - determinada por meio da coleta e contagem de 4 

amostras de 1000 grãos por parcela experimental e realização das pesagens com 

padronização dos resultados para 0,13 kg kg-1 em base úmida; 

d) Produtividade de grãos – por ocasião da maturação fisiológica das vagens 

realizou se o arranquio manual das plantas presentes na área útil de cada parcela 

10/01/2020. O material colhido foi submetido à secagem em pleno sol, realizando-se 

a trilha mecânica, com determinação do grau de umidade dos grãos, padronizando-

se para 0,13 kg kg-1 em base úmida. 

Os dados referentes foram submetidos a análise estatística por meio do 

programa computacional estatístico AGROSTAT (BARBOSA; MALDONADO 

JUNIOR, 2015). Foi aplicada análise de variância pelo teste F comparação das 

medias, e em seguida, as médias entre os tratamentos foram comparadas pelo teste 

Tukey (p<0,05). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

De acordo com a Tabela 2 abaixo observa-se que pelo Tratamento 4, os dados 

obtidos demonstraram ser eficazes frente aos outros Tratamentos. Quando se utilizou 

a mistura de Imidacloprido + Tiodicarbe + Carboxina + Tiran. Esses resultados foram 

significativos em relação aos outros tratamentos e ainda, foram condizentes com os 

resultados de Bittencourt et al. (2000) e Ceccon et al. (2004), que constataram   em 



seus experimentos significância para a interação inseticida x armazenamento para 

todas as variáveis analisadas, exceto para germinação. Observaram significância   

para   as   fontes   de   variação   inseticidas   e armazenamento   das   sementes   de   

sorgo quando usaram a mesma formulação. 

 

Tabela 2. Valores médios de peso (gramas) médio por 1000 sementes (PMS/1000S), 

número de vagens por planta (NVP), número de grãos por vagem (NGV), número de 

plantas por metro linear e produtividade (Kg. ha-1) por hectare de soja submetida a 

aplicação de fungicidas e inseticidas em tratamento de sementes. 

TRATAMENTOS PMS/1000 NVP NGV 

N. 

plantas 

por 

metro 

linear 

PRODUTIVIDADE 

T 1 – Testemunha 124,3 b 53,0a 102,5a 10,2b 42,4b 

T 2 – Tiametoxan + 

Metalaxil-M + Fludioxonil 

 

140,5 ab 46,5a 92,0a 13,7a 55,3a 

T 3 – Piraclostrobina + 

Metil Tiofanato + Fipronil + 

Estrubilurina + 

Benzimidazol + Pirazol 

 

140,0 ab 45,0a 107,0a 14,0a 58,3a 

T 4 – Imidacloprido + 

Tiodicarbe + Carboxina + 

Tiran. 

 

156,2 a 47,0a 105,0a 14,0a 65,4a 

CV 7,2 24,8 13,7 2,9 21,7 

F (Tratamento) 2,8* 2,4NS 2,6 NS 27,3** 8,4** 

MÉDIA GERAL 140,3 47,9 101,7 13,0 55,4 

(1) * (p<0,05), ** (p<0,01) e ns (não significativo) pelo teste F, respectivamente. 

 

As tabelas devem aparecer logo após a sua menção no trabalho, neste caso, 

deve vir nesta página, então reorganize isto. 

Pode-se observar também que para todos os Tratamentos 2, 3 e 4, em que se 

se empregou a mistura inseticida mais fungicida houve incremento no fator 

produtividade. Para obtenção de uma maior uniformidade na cultura da soja, 



provocando maior fixação de nitrogênio e ativação de enzimas responsáveis para o 

desenvolvimento das plantas. Os nutrientes devem ser utilizados com dosagens 

necessárias para não haver o efeito contrário, evitando o distúrbio de crescimento 

vegetativo. A ministração correta das dosagens pode até provocar diminuição de 

utilização dos fertilizantes (CASTRO, 2008). 

O tratamento de semente com o incremento do inseticida e fungicida, 

respectivamente o Imidacloprido + Tiodicarbe + Carboxina + Tiran também foram 

eficazes na quantidade de nodulação ativa, proporcionando 21,7 por planta, 

comportando-se com a mesma função de enraizamento, causando maior área 

radicular, conforme demonstra o trabalho relatado por Binsfeld et al. (2014) que 

evidenciou que o ideal é realizar junto com inseticida e fungicida a aplicação de 

bioativadores nas sementes, para proporcionar maior vigor das sementes, igualdades 

em tamanho, proporcionando maior enraizamento, maior fixação no solo e maior 

resistência ao acamamento, maior resistência ao veranico. Vários pesquisadores vêm 

implementando em seus trabalhos de utilização destes produtos com vistas à 

potencializar a lavoura e obter um maior teor de germinação, vigor, enraizamento, e 

também maior desenvolvimento vegetativo devido à alta capacidade das plântulas de 

perpetuar as espécies. 

Para se obter grandes produtividades muitos produtores estão adquirindo o uso 

de inoculantes para retenção biológica do nitrogênio no tratamento das sementes, 

apresentando bons resultados na produtividade de grãos de soja, evitando assim a 

aplicação de nitrogênio como cobertura na cultura (FERREIRA, et al., 2016). 

O tratamento de semente onde se observou maior eficiência de plantas por 

metros lineares foi os Tratamentos T3 e T4, com a utilização do fungicida e inseticida, 

– Piraclostrobina + Metil Tiofanato + Fipronil + Estrubilurina e Imidacloprido + 

Tiodicarbe + Carboxina + Tiran, respectivamente, garantindo 14 plantas por metros 

lineares. O efeito do fungicida e do inseticida, atuaram de forma eficaz para proteção 

de patógenos nas sementes é relatado por Menten e Morais (2010), sobre o manejo 

correto no tratamento das sementes que é de grande importância para que ocorra 

uma maior germinação, poder de proteção de patógenos para um maior 

desenvolvimento uniforme da cultura e para que soja atinja todo o seu potencial 

genético.  

A produtividade dos demais tratamentos não diferiram entre si estatisticamente, 

com produtividades de 42,4, 55,3 e 58,3 ton.ha-1. Os tratamentos com o imidacloprida 



contribuíram para ativação de enzimas importantes da planta em sua produtividade, 

potencializando o enraizamento. 

 

CONCLUSÃO 

 

O tratamento de semente com aplicações de fungicidas e inseticidas para todos 

os tratamentos apresentados para a cultura da soja proporcionaram maiores 

uniformidades dos índices germinativos, além de não diferirem no número de grãos 

por vagens e número de vagens por plantas. 

Os tratamentos de sementes com associação dos Piraclostrobina + Metil 

Tiofanato + Fipronil + Estrubilurina + Benzimidazol + Pirazol e Imidacloprido + 

Tiodicarbe + Carboxina + Tiran utilizados promoveram maior produtividade de grãos 

de soja, obtendo 58,3 e 65,4 sacas por hectare, respectivamente.  
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